
Se houvesse degraus na terra 
 
Se houvesse degraus na terra e tivesse anéis o céu, 
eu subiria os degraus e aos anéis me prenderia. 
No céu podia tecer uma nuvem toda negra. 
E que nevasse, e chovesse, e houvesse luz nas montanhas, 
e à porta do meu amor o ouro se acumulasse. 
 

 
Beijei uma boca vermelha e a minha boca tingiu-se, 
levei um lenço à boca e o lenço fez-se vermelho. 
Fui lavá-lo na ribeira e a água tornou-se rubra, 
e a fímbria do mar, e o meio do mar, 
e vermelhas se volveram as asas da águia 
que desceu para beber, 
e metade do sol e a lua inteira se tornaram vermelhas. 
 
 
Maldito seja quem atirou uma maçã para o outro mundo. 
Uma maçã, uma mantilha de ouro e uma espada de prata. 
Correram os rapazes à procura da espada, 
e as raparigas correram à procura da mantilha, 
e correram, correram as crianças à procura da maçã. 
 

 

Não toques nos objectos imediatos 
 
Não toques nos objectos imediatos. 
A harmonia queima. 
Por mais leve que seja um bule ou uma chavená, 
são loucos todos os objectos. 
Uma jarra com um crisântemo transparente 
tem um tremor oculto. 
É terrível no escuro. 
Mesmo o seu nome,só a medo o podes dizer 
a boca fica em chaga. 
 

 

 

 

 

 

 



A Paixão Grega 

Li algures que os gregos antigos não escreviam necrológios, 
quando alguém morria perguntavam apenas: 
tinha paixão? 
quando alguém morre também eu quero saber da qualidade da sua paixão: 
se tinha paixão pelas coisas gerais, 
água, 
música, 
pelo talento de algumas palavras para se moverem no caos, 
pelo corpo salvo dos seus precipícios com destino à glória, 
paixão pela paixão, 
tinha? 
e então indago de mim se eu próprio tenho paixão, 
se posso morrer gregamente, 
que paixão? 
os grandes animais selvagens extinguem-se na terra, 
os grandes poemas desaparecem nas grandes línguas que desaparecem, 
homens e mulheres perdem a aura 
na usura, 
na política, 
no comércio, 
na indústria, 
dedos conexos, há dedos que se inspiram nos objectos à espera, 
trémulos objectos entrando e saindo 
dos dez tão poucos dedos para tantos 
objectos do mundo 
e o que há assim no mundo que responda à pergunta grega, 
pode manter-se a paixão com fruta comida ainda viva, 
e fazer depois com sal grosso uma canção curtida pelas cicatrizes, 
palavra soprada a que forno com que fôlego, 
que alguém perguntasse: tinha paixão? 
afastem de mim a pimenta-do-reino, o gengibre, o cravo-da-índia, 
ponham muito alto a música e que eu dance, 
fluido, infindável, 
apanhado por toda a luz antiga e moderna, 
os cegos, os temperados, ah não, que ao menos me encontrasse a paixão 
e eu me perdesse nela 
a paixão grega 
 

 

 

 

 

 



O Prestígio da Poesia 

            O prestígio da poesia é menos ela não acabar nunca do que propriamente começar. É um 

início perene, nunca uma chegada seja ao que for. E ficamos estendidos nas camas, enfrentando 

a perturbada imagem da nossa imagem, assim, olhados pelas coisas que olhamos. Aprendemos 

então certas astúcias, por exemplo: é preciso apanhar a ocasional distracção das coisas, e 

desaparecer; fugir para o outro lado, onde elas nem suspeitam da nossa consciência; e apanhá-

las quando fecham as pálpebras, um momento, rápidas, e rapidamente pô-las sob o nosso 

senhorio, apanhar as coisas durante a sua fortuita distracção, um interregno, um instante oblíquo, 

e enriquecer e intoxicar a vida com essas misteriosas coisas roubadas. Também roubámos a cara 

chamejante aos espelhos, roubámos à noite e ao dia as suas inextricáveis imagens, roubámos a 

vida própria à vida geral, e fomos conduzidos por esse roubo a um equívoco: a condenação ou 

condanação de inquilinos da irrealidade absoluta. O que excede a insolvência biográfica: com os 

nomes, as coisas, os sítios, as horas, a medida pequena de como se respira, a morte que se não 

refuta com nenhum verbo, nenhum argumento, nenhum latrocínio. 

          Vivemos demoniacamente toda a nossa inocência.  

                                                                                                                                                                   in 'Servidões' 


